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A IMPORTÂNCIA DO FIBRINOGÊNIO NA COAGULAÇÃO SISTÊMICA 

 

O fibrinogênio é uma proteína plasmática fundamental para a coagulação 

sanguínea e a manutenção da hemostasia. Produzido no fígado, é convertido 

em fibrina pela ação da trombina, formando uma rede que estabiliza o coágulo 

e previne a perda sanguínea. Além disso, participa da agregação plaquetária e 

atua como uma proteína de fase aguda, apresentando aumento em situações 

inflamatórias, infecciosas e traumáticas, Essas características tornam o 

fibrinogênio um componente essencial na resposta hemostática e inflamatória 

do organismo com base nisso, o objetivo deste trabalho foi analisar a 

importância do fibrinogênio na coagulação sistêmica, destacando suas funções 

fisiológicas, alterações patológicas e relevância clínica e laboratorial a 

metodologia adotada consistiu em uma pesquisa bibliográfica qualitativa e 

descritiva. As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, SciELO e 

GooglE Scholar, utilizando os descritores: fibrinogênio, coagulação sanguínea, 



hemostasia, trombose e distúrbios hemorrágicos. Vinte e oito artigos científicos 

publicados entre 2005 e 2024 foram identificados, dos quais 10 foram 

selecionados por atenderem aos critérios de inclusão e apresentarem 

informações relevantes sobre o tema os resultados mostraram que tanto a 

deficiência quanto o excesso de fibrinogênio estão associados a complicações 

clínicas significativas. Níveis elevados aumentam o risco de trombose e 

doenças cardiovasculares, enquanto níveis reduzidos podem causar 

sangramentos e distúrbios hemorrágicos. Além disso, observou-se sua 

importância como proteína de fase aguda e biomarcador inflamatório conclui-se 

que o equilíbrio adequado dessa proteína é essencial para a manutenção da 

hemostasia e a prevenção de complicações trombóticas e hemorrágicas. A 

avaliação laboratorial do fibrinogênio é altamente relevante para o diagnóstico, 

monitoramento e tratamento de doenças relacionadas à coagulação distúrbios 

hemorrágicos. 
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